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Resumo: Esta investigação tem por objetivo compreender o processo de formação de fortunas nas vilas sertane-
jas de Pernambuco entre os anos de 1720 a 1822, fase colonial tardia, com destaque para o desenvolvimento da 
pecuária e produção algodoeira. Nos últimos anos, a historiografia tem revelado a importância dos sertões para 
o abastecimento interno da América portuguesa, bem como sua integração ao mercado atlântico. Nesse sentido, 
este trabalho faz uso de inventários post-mortem, que permitem relacionar perfil social, atividades econômicas e o 
padrão dos investimentos da elite local pernambucana.
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Resumen: Esta investigación tiene como objetivo comprender el proceso de formación de la fortuna en los pueb-
los del interior de Pernambuco entre los años de 1720-1822, período tardocolonial, con énfasis en el desarrollo de 
la ganadería y el algodón. En los últimos años, la historiografía ha puesto de manifiesto la importancia de la zona 
de influencia del  mercado de abastecimiento de la América portuguesa, así como su integración en el Mercado 
Atlántico. En este sentido, este trabajo hace uso de los inventarios post mortem, que nos permiten relacionar el 
perfil social, la actividad económica y el modelo de inversión de la élite local pernambucana.

Palabras clave: sociedad; acumulación; interior; Pernambuco; inventarios

Abstract: This research aims to understand the process of formation of fortunes in the hinterland villages of Per-
nambuco between the 1720 to 1822, tardy colonial period, with emphasis on the development of livestock and cot-
ton production. In recent years, historiography has been revealing the importance of the hinterland to the domestic 
supply of Portuguese America, as well as its integration into the Atlantic market. In this sense, this paper makes 
use of post-mortem inventories, which enable us to relate social profile, economic activity and the pattern of local 
elite investments of Pernambuco.
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IntroduçÃo

Durante o século XVI, em pleno processo de colonização da área açucareira, a noção de sertão foi 
sendo forjada. Ela incluía as terras não inseridas na produção de açúcar, e que não estavam sob juris-
dição metropolitana. Como afirma Kalina Vanderlei Silva, “criou-se, assim, uma dicotomia entre espaço 
considerado civilizado e aquele considerado selvagem”.1 Com isto, duas áreas tomaram conta do ima-
ginário coletivo nos primeiros séculos de ocupação da América portuguesa: uma civilizada, e a outra 
despovoada, inóspita, selvagem, chamada  sertão.

Fonte: Fazendeiro  e sua família, KOSTER (1978), Henry. Viagens ao Nordeste do Brasil.  
Recife: Secretaria de Educação e Cultura.

Objetivos

Esta investigação tem por objetivo geral compreender o processo de formação da sociedade sertaneja 
em Pernambuco, suas atividades, as formas de entesouramento e a transmissão de fortunas entre 1720 
a 1822. 

Objetivos específicos
1. Identificar os tipos sociais no sertão de Pernambuco entre 1720 a 1822; 
2. Estudar as principais atividades econômicas do sertão de Pernambuco e sua relação com o proces-

so de entesouramento; 
3. Produção de quadro prosopográfico, a partir da documentação consultada, entre 1720 a 1822.

Hipótese

Apesar do sertão de Pernambuco apresentar uma forte tendência para a produção pecuarista, diversas 
atividades econômicas eram desenvolvidas em paralelo, como roças, comércio e artesanato, que asse-
guravam à população formas de acumulação e investimento das fortunas. Além disso, do ponto de vista 
sociocultural, o sertão  destaca-se  pela mestiçagem.

1	 SILVA (2010), p. 112.
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Fonte: Carregador de algodão. KOSTER (1978), Henry. Viagens ao Nordeste do Brasil.  
Recife: Secretaria de Educação e Cultura.

Materiais e metodologia

Utilizamos em nossa investigação o modelo teórico da História social proposto por George Duby, 
bem como os estudos em História Econômica e Social de João Fragoso, Manolo Florentino e Antônio 
Carlos Jucá, com destaque para as análises sobre mercado atlântico, sociedades agrárias e grupo mer-
cantil na América portuguesa. Entre os métodos utilizados destacamos em nossa investigação o uso da 
prosopografia, aplicada em estudos sobre elites e trajetórias sociais.  Quanto à documentação,  utiliza-
mos amplo conjunto como cartas, requerimentos,  ofícios e consultas  existentes  no Arquivo Histórico 
Ultramarino e Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Portugal. 

Resultados e/ou consideraçÕes

1. Diversificado quadro socioeconômico; 2. Redes de abastecimento entre Litoral e Sertão; 3. Inserção do 
Sertão no mercado atlântico; 4. Formação de sociedade mestiça; 5. Relação com a cultura ibérica.
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